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A AIDS tem sido problematizada desde a década de 80, por pesquisadores de diferentes áreas de conhecimento devido à complexidade das perspectivas sócio-históricas, políticas, subjetivas e biológicas que a atravessam. O avanço da epidemia possibilitou o debate sobre questões historicamente veladas como a morte, o uso de drogas, as sexualidades, as relações de gênero e as diversas dimensões do prazer. Desde o começo da década 1990, o número de mulheres infectadas pelo vírus HIV no Brasil, como nos demais países em desenvolvimento, aumentou radicalmente, apontando para um processo de feminização da epidemia (GUIMARÃES, 2001). As razões que explicam essa dinâmica de infecção são complexas, mas ressaltam-se aquelas vinculadas às desigualdades de gênero. Nesse sentido, este projeto de extensão em andamento, idealizado pela Secretaria Municipal da Mulher e desenvolvido por alunas do curso de psicologia da Faculdade Pitágoras de Londrina, em parceria com a Secretaria Municipal da Saúde e da Assistência Social, tem o objetivo de analisar e intervir sobre performances (BUTLER, 2003) de gênero, que contribuem para aumentar o quadro de vulnerabilidades de mulheres de classes populares de Londrina a infecção pelo vírus HIV. Como estratégias metodológicas de intervenção estão sendo empregadas técnicas participativas (dinâmicas de grupo), com grupos de mulheres mães de crianças e adolescentes que freqüentam os programas municipais “Viva Vida” e Centro de Formação Cidadã (CFC), a fim de construir espaços de debate e interlocução sobre noções de risco, saúde, gênero, sexualidade e cidadania e, a partir da fala das mulheres acessadas, construir uma cartilha de prevenção que poderá ser utilizada em outras estratégias de prevenção. Ao longo da história, o corpo feminino tem sido marcado por inscrições discursivas, disciplinarização e controle (FOUCAULT, 1988), sendo a mulher associada a imagens de imperfeição, passividade, pecado e à reprodução. No que diz respeito ao avanço da epidemia entre essa população específica, é fundamental compreender a multiplicidade de fatores que ampliam ou não as vulnerabilidades delas a infecção (VILLELA, 1999), para que as proposta de prevenção com este grupo possam de fato contribuir no combate a AIDS. O processo de construção e efetivação de uma proposta de prevenção não é tarefa simples, pois há uma série de questões que devem ser pensadas, como o acesso as mulheres, a importância no estabelecimento de vínculos entre os participantes, as dificuldade em conversar sobre temas considerados velados, entre outros motivos. Conclui-se que é fundamental que as propostas de prevenção estejam atentas para as complexidades sociais e culturais que atravessam as feminilidades e masculinidades, afinal, gênero é uma categoria que se constrói sempre num campo relacional.
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